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Tanque séptico TS1 (Pavimento 1 - Térreo)

Número de Ocupantes Contribuição de esgoto Contribuição de lodo

Habitação Ocupação Tipo
N Unitário Total Unitário Total

(L/pessoa.dia) (L/dia) (L/pessoa.dia) (L/dia)

Quartel
Permanente

Residência padrão médio
50 130.00 6500.00 1.00 50.00

Dados:

Intervalo entre limpezas: 1 ano

Temperatura do mês mais frio: 20 °C

K = Taxa de acumulação de lodo: 65

T  = Tempo de detenção de despejos: 0.67 dia

Lf = Contribuição de lodo fresco: 50 Litros/dias

C = Contribuição de esgoto: 6500 L/dia

Volume estimado:

V= 1000 + (C * T + K * Lf)

V= 1000 + (6500 * 0.67 + 65 * 50)

V= 8605 L ou 8.61 m³

Dimensões:

Formato: Cilíndrico

Número de câmaras: Câmara única

Diâmetro: 301 cm

Profundidade útil: 150 cm

Volume efetivo: 10.67 m³

Filtro anaeróbio FA1 (Pavimento 1 - Térreo)

Número de Ocupantes Contribuição de esgoto

Habitação Ocupação Tipo
N Unitário Total

(L/pessoa.dia) (L/dia)

Quartel
Permanente

Residência padrão médio
50 130.00 6500.00

Dados:

Temperatura do mês mais frio: 20 °C

T  = Tempo de detenção de despejos: 0.67 dia

C = Contribuição de esgoto: 6500 L/dia

Volume estimado:

V= 1,6 * C * T

V= 1,6 * 6500 * 0.67

V= 6968 L ou 6.97 m³

Dimensões:

Formato: Cilíndrico

Diâmetro: 272 cm

Altura do vão livre: 30 cm

Altura do fundo falso: 60 cm

Altura total do leito: 120 cm

Volume efetivo: 6.97 m³
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Filtro anaeróbio

Planta baixa - ESC. 1:25
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Filtro anaeróbio

Corte 1 - ESC.1:25
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Tubo guia

Tubo coletor

Tubo de distribuição

Caixa de distribuição

Brita

Filtro anaeróbio

Corte 2 - ESC. 1:25
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Tubo coletor

Tubo de distribuição

Tubo guia

Tubo de entrada

ENTRADA

PISO

CONCRETO ARMADO

PLANTA BAIXA

CORTE A.A

Ø 150Ø 150

A A

ENTRADA DE EFLUENTES
 VEM DO FILTRO

SAÍDA DE EFLUENTES
VAI P/ REDE PÚBLICA

DETALHE TUBO PERFURADO
SEM ESCALA

VOLUME 1.000 LITROS
COLOCAR UMA PASTILHA A CADA 15 DIAS COM
DISPOSITIVO TIPO MARGARIDA
TEMPO DE DETENÇÃO MÍNIMO 30min.
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Pastilhas de cloro

Tubo PVC Ø100
perfurado com broca 8 mm

DETALHE CLORADOR

Ø 150
Ø 150

ENTRADA DE EFLUENTES
 VEM DO FILTROSAÍDA DE EFLUENTES

VAI P/ REDE PÚBLICA
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ESCALA 1/25

ø100 ø100

60 60

15 301 15

Tanque séptico

Planta baixa - ESC. 1:25

Nível do piso

Nível d'água
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Corte 1 - ESC. 1:25

Caixa de gordura

Planta baixa - ESC. 1:25

ø100 ø100

15 30 15

ø100

ø100

A
l
t
u
r
a
 
t
o
t
a
l

2
6

2
0

10

V
A

R

Alça móvel

Tampão hermético

Caixa de gordura

Corte 1 - ESC. 1:25

Dados:

Número de cozinhas: Uma cozinha

Tipo de caixa: Pequena (CGP)

Altura sobressalente: 25 cm

Volume estimado:

V = 18 l

Dimensões:

Profundidade total: 51 cm

Profundidade útil: 26 cm

Diâmetro: 30 cm

Volume de retenção: 18.4 l

Tubo de PVC
Passagem com folga

A tubulação não deverá ficar solidária à
estrutura  da construção, devendo existir
folga ao redor do tubo nas travessias de

estruturas ou paredes, para se evitar danos
na tubulação na ocorrência de eventuais

recalques.

DETALHE TUBULAÇÃO EMBUTIDA
NA ESTRUTURA
SEM ESCALA

2
0
0
cm

10 VEZES O DIÂMNETRO
DO TUBO

NOTA: Os apoios deverão estar sempre o mais
próximo possivel das mudanças de direção
(curvas, tês,etc.)

PAREDE DE ALVENARIA

BRAÇADEIRA

TUBO DE PVC

FOLGA PARA QUE A TUBULAÇÃO
POSSA TRABALHAR

FOLGA PARA QUE A
TUBULAÇÃO POSSA

TRABALHAR

LAJE SUPERIOR

TUBO DE PVC

DETALHE DE FIXAÇÃO DAS TUBULAÇÕES NA PAREDE E TETO
SEM ESCALA

ESCALA 1/25

DETALHE CAIXA DE GORDURA

CONSTITUINTES

* BASE DE CONCRETO ARMADO
* ALVENARIA DE TIJOLOS COMUNS DE BARRO COZIDO
* TUBO DE CONCRETO ARMADO PRÉ-MOLDADO

* TUBO DE CONCRETO; MEIA SECÇÃO;Ø=30 CM

* ARGAMASSA DE REVESTIMENTO DA ALVENARIA E PARA   
REGULARIZAÇÃO DO FUNDO

EXECUÇÃO

* BASE E TAMPA
  - Concreto traco 1:3:4, cimento, areia e brita; alisado a colher.
  - Armação de aço CA-60B; ø= 4,2 mm; malha de 15cm x 15 cm.
* ASSENTAMENTO DOS TIJOLOS:ARGAMASSA TRACO 1:3, CAL E AREIA.
* REVESTIMENTO DE ALVENARIA E REGULARIZAÇÃO DO FUNDO,
CHAPISCO; ARGAMASSA
  TRAÇO 1:3, CIMENTO E AREIA.

ESCALA 1/25

DETALHE CAIXA DE INSPEÇÃO

decl.

ENTRADA

SAÍDA

A A
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PISO

decl.
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TAMPA DE CONCRETO
ALÇA DE Ø1/2"

CONCRETO ARMADO

ENCHIMENTO DE CONCRETO
PARA DAR INCLINAÇÃO

SUPERFÍCIE REBOCADA
COM SIKA 1 (TRAÇO 1:3)
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PLANTA BAIXA CORTE A.A

PLANTA BAIXA

CONSTITUINTES:

* lastro de concreto simples
* alvenaria de tijolos comuns de barro
* tampa de concreto armado pré-moldado
* argamassa de revestimento para alvenaria e regularização de fundo.

EXECUÇÃO

* Escavação manual em terra de qualquer natureza e apiloamento de fundo.
* Tampa:concreto traco 1:3:4, cimento,areia e brita,armado com malha de
  15 cm x 15 cm, DN 4,2 mm, aço CA-60B.Forma de bordas:sarrafos de pinho.
* Lastro: concreo simples, traço 1:4:8, cimento,areia,brita.
* Assentamento dos tijolos: argamassa traco 1:4,cal hidratada e areia,com
  adição de 100 kg de cimento por m3 de argamassa.
* Revestimento da alvenaria e regularização de fundo: argamassa traço 1:3,
  cimento e areia, com adição de hidrófugo a 3% do peso do cimento.
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TAMPO DE  CONCRETO ARMADO
MALHA DIAM.4,2 C/15- ACO CA-60B

ARGAMASSA COM
IMPERMEABILIZANTE
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LASTRO DE CONCRETO SIMPLES

ALVENARIA DE 1/2 TIJOLO

CORTE B.B
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TAMPO DE  CONCRETO ARMADO
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LASTRO DE CONCRETO SIMPLES

0
.0

5

Aço CA-50 Ø 8mm

ESCALA 1/25

DETALHE CAIXA DE AREIA - ÁGUAS PLUVIAIS

NOTAS

1- TODA TUBULAÇÃO DE VENTILAÇÃO DEVE SER INSTALADA COM ACLIVE MÍNIMO DE 1%, DE MODO QUE QUALQUER
LÍQUIDO QUE PORVENTURA NELA VENHA A INGRESSAR POSSA ESCOAR TOTALMENTE POR GRAVIDADE PARA DENTRO DO
RAMAL DE DESCARGA OU DE ESGOTO EM QUE O VENTILADOR TENHA ORIGEM.

2-AS COLUNAS DE VENTILAÇÃO DEVEM SE ELEVAR, NO MÍNIMO, 30 CM ACIMA DO TELHADO E 2.0 M ACIMA DOS
TERRAÇOS

3-AS TUBULAÇÕES DE ESGOTO SERÃO EXECUTAS EM PVC, OBSERVANDO QUE EM PÉ DE COLUNA DEVERÁ SER
ADOTADO JOELHO PVC SÉRIE REFORÇADA (PARA RESISTIR AOS EVENTUAIS GOLPES DOS SÓLIDOS QUE SÃO ESCOADOS
PELO TUDO DE QUEDA);

4- AS TUBULAÇÕES DE ÁGUAS PLUVIAIS DEVERÃO SER EXECUTADAS EM PVC SÉRIE REFORÇADA;

5- AS COLUNAS DE ÁGUAS PLUVIAIS OU ESGOTO QUE FICAREM EXPOSTAS DEVERÃO SER PROTEGIDAS CONTRA
CHOQUES MECÂNICOS;

6- A INCLINAÇÃO MÍNIMA PARA A CALHA DO TELHADO SERÁ DE 0,5%

7- POR NORMA, NÃO SE DEVE JUNTAR A REDE DE ÁGUAS PLUVIAIS À DE ESGOTOS.
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DETALHAMENTO DE ESGOTO SANITÁRIO
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